


Equidade	
  em	
  Saúde	
  	
  	
  
No	
  campo	
  da	
  saúde	
  cole2va,	
  as	
  condições	
  de	
  desigualdade	
  
persistentes	
  embora	
  sujeitas	
  à	
  mudança	
  são	
  chamadas	
  de	
  
iniquidades.	
  Para	
  combatê-­‐las,	
  o	
  Ministério	
  da	
  Saúde	
  e	
  as	
  
demais	
  esferas	
  de	
  gestão	
  do	
  Sistema	
  Único	
  de	
  Saúde	
  (SUS)	
  
vêm	
   implementando	
   as	
   polí2cas	
   de	
   promoção	
   da	
  
equidade,	
  com	
  o	
  obje2vo	
  de	
  diminuir	
  as	
  vulnerabilidades	
  a	
  
que	
   certos	
   grupos	
   populacionais	
   estão	
   mais	
   expostos,	
   e	
  
que	
  resultam	
  de	
  determinantes	
  sociais	
  da	
  saúde	
  como	
  os	
  
níveis	
  de	
  escolaridade	
  e	
  de	
  renda,	
  as	
  condições	
  geográficas	
  
e	
  de	
  habitação,	
  acesso	
  à	
  água	
  e	
  saneamento,	
  a	
  segurança	
  
alimentar	
   e	
   nutricional,	
   a	
   par2cipação	
   na	
   vida	
   polí2ca	
  
local,	
   os	
   conflitos	
   interculturais	
   e	
   preconceitos	
   como	
   o	
  
racismo,	
   	
   a	
   violência,	
   a	
   homofobia	
   (LGBTfobia)	
   ,	
   entre	
  
outros.	
  	
  



POPULAÇÃO	
  NEGRA	
  
QUILOMBOLAS	
  

POVOS	
  E	
  COMUNIDADES	
  TRADICIONAIS	
  
DE	
  MATRIZ	
  AFRICANA	
  

POPULAÇÃO	
  EM	
  SITUAÇÃO	
  DE	
  RUA	
  

POPULAÇÕES	
  DO	
  CAMPO,	
  DA	
  
FLORESTA	
  E	
  DAS	
  ÁGUAS	
  

POPULAÇÃO	
  DE	
  LÉSBICAS	
  ,	
  GAYS,	
  
BISSEXUAIS,	
  TRAVESTIS	
  E	
  

TRANSEXUAIS.	
  

SECRETARIA	
  DE	
  
GESTÃO	
  ESTRATÉGICA	
  

E	
  PARTICIPATIVA	
  

GO
VE

RN
O
	
  F
ED

ER
AL
	
  (P

O
LÍ
TI
CA

S	
  
SO

CI
AI
S)
	
  	
  

Áreas	
  técnicas	
  do	
  M
inistério	
  da	
  Saúde	
  

CONFERÊNCIAS	
  E	
  CONSELHOS	
  DE	
  SAÚDE	
  

SOCIEDADE	
  CIVIL	
  	
  



Ciclo	
  permanente	
  das	
  polí2cas	
  de	
  promoção	
  da	
  
equidade	
  

Implementação	
  ar2culada	
  (áreas	
  técnicas	
  do	
  Ministério	
  da	
  Saúde	
  e	
  de	
  Governo)	
  

Pactuação	
  das	
  Polí2cas	
  nas	
  Instâncias	
  Gestoras	
  (definição	
  da	
  operacionalização	
  e	
  
responsabilidades	
  de	
  estados,	
  municípios	
  e	
  Governo	
  Federal)	
  	
  

Construção	
  de	
  Diretrizes	
  e	
  Prioridades	
  em	
  Saúde	
  e	
  deliberação	
  (controle	
  social)	
  

Diagnós2co	
  da	
  situação	
  de	
  saúde,	
  iniquidades	
  no	
  acesso,	
  determinantes	
  sociais	
  e	
  
especificidades	
  (ex:	
  doença	
  falciforme)	
  	
  

Ins2tucionalização	
  de	
  prá2cas	
  e	
  espaços	
  de	
  gestão	
  par2cipa2va	
  no	
  SUS	
  e	
  em	
  
diversas	
  áreas	
  dos	
  governo	
  federal,	
  de	
  estados	
  e	
  municípios	
  	
  (conferências,	
  

conselhos,	
  comitês	
  técnicos)	
  
Par2cipação	
  social	
  (visibilidade	
  e	
  reconhecimento	
  de	
  demandas	
  sociais	
  

emergentes	
  e	
  históricas)	
  



Estratégias	
  	
  
Ø  Ins2tucionalização	
   de	
   marcos	
   legais	
   e	
   norma2vas	
   do	
   SUS	
   para	
  

implementação	
   de	
   ações	
   e	
   serviços	
   de	
   saúde	
   com	
   enfoque	
   em	
  
vulnerabilidades.	
  

Ø  Educação	
  Permanente	
  de	
  Trabalhadores	
  e	
  Gestores	
  do	
  SUS.	
  
Ø  Mobilização	
  e	
  qualificação	
  da	
  par2cipação	
  social	
  em	
  saúde.	
  	
  
Ø  Ins2tucionalização	
   de	
   espaços	
   de	
   interlocução	
   governo-­‐sociedade	
  

nas	
  gestões	
  estaduais	
  e	
  municipais.	
  
Ø  Inclusão	
  de	
  ações	
  voltadas	
  à	
  promoção	
  da	
  equidade	
  em	
  saúde	
  nos	
  

Planos	
  e	
  Programações	
  em	
  saúde.	
  	
  
Ø  Manutenção	
   e	
   aprimoramento	
   dos	
   espaços	
   de	
   interlocução	
  

governo-­‐sociedade	
  no	
  governo	
  federal.	
  	
  
Ø  Desenvolvimento	
  de	
  ações	
  e	
  projetos	
  territoriais	
  de	
  enfrentamento	
  

das	
   iniquidades	
   em	
   saúde	
   em	
  parceria	
   com	
   ins2tuições	
   de	
   ensino,	
  
ins2tuições	
   governamentais	
   e	
   não	
   governamentais	
   e	
   organizações	
  
da	
  sociedade	
  civil.	
  

	
  

















Desafios	
  permanentes 	
  	
  
•  Engajamento	
  e	
  mobilização	
  social	
  
•  Cuidado	
  e	
  Assistência	
  à	
  Saúde	
  
•  Intersetorialidade	
  das	
  ações	
  
•  Adequação	
  de	
  ações	
  e	
  serviços	
  à	
  diversidade	
  territorial	
  

e	
  populacional	
  brasileira	
  
•  A	
  persistência	
  de	
  barreiras	
  culturais	
  e	
  insAtucionais	
  
•  Condições	
  endêmicas	
  e	
  sociais	
  	
  
•  Fluxos	
  migratórios	
  	
  
•  Financiamento	
  e	
  organização	
  do	
  Sistema	
  de	
  Saúde	
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